
,› atnais ,dépti 
distritais` retomam as‹ 

-;4des na Câmara Legitia-
tiva aManhã. Para os elei-

,:tOs em 3de Ounibto, ser 
LM' 'dia de < tapiribaS nas 

_costas e beijinhos. Para os 
dertOtados,. um dos Mo; 
meínps `Mais, difáçéis .dos >›, 
quatro " anos de `Inziedâto. 

Jornal de Brasília 

PLANO GERAL 
• 	■ 	 . 	. 	• 	• 

Vôo livre dos tucanos 
presidente 

eleito Fernando 
Henrique Car-
doso pode libe-

rar os tucanos a voarem li-
vre em Brasília, e apoiarem 
quem bem entender no se-
gundo turno das eleições. 
Mas, só após a totalização 
dos votos pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), 
o PSDB local decide qual o 
melhor caminho a seguir na 

Diálogo I 
Depois de passar alguns 

dias no Ceará, sua terra natal, o 
senador Valmir Campeio 
(PMDB) retorna a Brasília, ama-
nhã, e reinicia os trabalhos para 
o segundo turno. O primeiro 
compromisso da agenda do can-
didato da Frente Progressista é 
uma audiência com o governa-
dor Joaquim Roriz. Os dois vão 
avaliar atentamente os mapas 
com os resultados das eleições 
no DF. Roriz e Campeio querem 
saber em que áreas deverão in-
vestir mais com vistas às elei-
ções de 15 de novembro. 

Bases 
O PPR decide amanhã as 

bases da adesão à candidatura do 
senador Valmir Campeio (PTB). 
Os malufistas querem conversar 
longamente com o candidato da 
Frente Progressista antes de for-
malizarem o apoio. 

Alto nível 
A duas semanas do início do 

horário eleitoral de rádio e tele-
visão, os coordenadores das 
campanhas de Cristovam Buar-
que (PT) e Valmir Campeio 
(PTB) não pensam em mudar 
suas equipes. Estão certos, con-
tudo, que vão precisar mudar o 
discurso dos candidatos. Tanto 
Buarque quanto Campeio vão 
ser mais incisivos nas críticas. 
Mas prometem manter o alto ní-
vel da campanha. 

Trombone 
O comitê da campanha de 

Cristovam Buarque decide esta 
semana como o PT pode capita-
lizar os votos do coronel João 
Ferreira (PSC), que resolveu 
aderir à candidatura do ex-reitor 
da UnB. Ferreira não só quer ir 
aos comícios da Frente Brasília 
Popular como promete colocar a 
boca no trombone. 

Festival 
A Universidade de Brasília 

promoverá dia 14 o primeiro 
festival da Criança. O evento 
conta com o apoio do SintFUB, 
Departamento de Educação Físi-
ca, DAC e Cesp. O convite cus-
ta R$ 5,00, para desconto em fo-
lha de pagamento., dando direito 
a um saco de pipocas, dois refri-
gerantes, um cachorro-quente, 
um picolé e um pirulito. Infor-
mações no 348-2471. 

Chuvas 
Com a chegada do período 

chuvoso, a Polícia Militar alerta 
os motoristas para a importância 
de fazer uma revisão geral nos 
veículos. De acordo com o chefe 
do Serviço de Comunicação So-
cial da PMDF, tenente-coronel 
Alfeu Oscar Barcellos Domin-
gues, 45% das ocorrências re-
gistradas no período de estiagem 
são de acidentes de trânsito —
atropelamentos e coli ões de veí-
culos, muitas das vezes com víti-
mas fatais. "Este percentual é 
duplicado nos primeiros 15 dias 
de chuva", diz. 

disputa entre Cristovam 
Buarque (PT) e Valmir 
Campelo (PTB). A tática 
de voto livre, defendida em 
São Paulo por petistas his-
tóricos que estudam a pos-
sibilidade de apoiar Mário 
Covas em 15 de novembro, 
pode contagiar os tucanos 
de Brasília. A tendência, 
segundo um membro do di-
retório regional, é que cada 
um vote pela preferência. 

Diálogo II 
De volta a Brasília, o sena-

dor Valmir Campeio (PTB) reto-
ma as negociações em torno das 
adesões para o segundo turno. 
Antes de tomar qualquer decisão 
sobre o programa eleitoral, o 
candidato da Frente Progressita 
quer ouvir as novas lideranças 
do seu grupo nas Câmaras Fede-
ral e Legislativa. "Tenho que 
ouvi-los pois eles vão dar susten-
tação ao nosso Governo", co-
menta otimista. 

Presidente 
Um dos mais votados para a 

Câmara Federal, o virtual depu-
tado Odilon Aires (PMDB) já 
pensa em disputar outra eleição: 
quer ser o presidente da Mesa 
Diretora. Depois de saber que 
seu companheiro de coligação, 
Luiz Estevão (PP), só pensa em 
concorrer no segundo biênio, o 
peemedebista ficou ainda mais 
entusiasmado. Seu grande ad-
versário na disputa será o petista 
Pedro Celso. 

Megacomícios 
O PT vai investir todas as fi-

chas nos comícios. O quartel-
general do comitê de Cristovam 
Buarque quer realizar, pelo me-
nos, três grandes comícios na ci-
dade. Segundo os organizadores 
da campanha da Frente Brasília 
Popular, já estão confirmadas as 
presenças de Luiz Inácio Lula da 
Silva, Miguel Arraes, Roberto 
Freire, Aluízio Mercadante e 
Benedita da Silva. Além de artis-
tas que apoiaram a 'candidatura 
de Lula. 

Articulado 
O deputado Paulo Oc-

távio (PRN) não pretende 
desistir da política, depois 
do fracasso nessas elei-
ções. Perseverança e bem 
articulado, Octávio já co-
meça a pensar em 1998: 
quer concorrer ao 
governo. 

Ministério 
O candidato do PSDB à Câ-

mara Legislativa, Fernando To-
lentino: "A vitória de Luiz Iná-
cio Lula da Silva em Brasília de-
sobriga Fernando Henrique Car-
doso a oferecer um ministério ao 
governador Joaquim Roriz". 

Pragas 
Um programa inédito de 

controle de pragas urbanas em 
hospitais — baratas, moscas, ra-
tos e formigas — será implanta-
do a partir desta semana em to-
dos os hospitais da Fundação 
Hospitalar. O trabalho desenvol-
vido pela Gerência de Zoonoses, 
Departamento de Saúde Pública, 
tem como carro-chefe um ma-
nual que será distribuído a todos 
os hospitais e que tem como ob-
jetivo ensinar medidas de mane-
jo integrado, ou seja, medidas ao 
mesmo tempo preventivas, cor-
retivas e de controle desses 
insetos. 

Pólo 
O Pólo de Gemas e Jóias do 

Distrito Federal vai gerar mais 
de 2 mil empregos diretos, nos 
próximos dois anos, e cerca de 
20 mil, quando o projeto estiver 
totalmente implantado, com a 
instalação de 1.500 empresas, 
até o final da década. A estimati-
va é do secretário de Indústria e 
Comércio, Adonias dos Reis 
Santiago, que ressaltou a impor-
tância do pólo para Brasília, que 
passará a ser um centro de refe-
rência em termos de jóias e me-
tais preciosos no Brasil. 


